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Museus, Galerias G Colecções 
a 

XIX \ 

Litografias de João Baptista Ribeiro 
,r 

Há oito anos, no número único O Líídgrafo, 
comemorativo do 32.0 aniversário da «Associaçao de 
classe dos Litógrafos do Pôrto» (21-vlll-I93I), trouxe 
a lume umas notas referentes aos primórdios da lito- 
grafia na capital do Norte baseadas em documentos 
das minhas colecções, tendo então prometido tratar da 
matéria em outra ocasião, com maior desenvolvimento ; 
é o que passo a fazer, ocupando-me agora dos traba- 
lhos de João Baptista Ribeiro ; aos de outros artistas 
referir-me-ei mais tarde. 

O assunto já foi brilhantemente abordado pelo 
ilustre académico Sr. Dr. Luís Xavier da Costa, meu 
preclaro amigo, 
gráfica de Domingos Am'ónío de Sequeira, 
porem a 
tos novos determina o meu empreendimento. 

no belo e erudito livro A obra lito- 
Lisboa 1925; 

circunstância de eu dispor de alguns elemen‹ 

* 
* * 

f .  

Sabe-se geralmente que a litografia entrou no 
Pôrto pela mão do Duque de Bragança, quando aqui 
veio como chefe do Exército Liberal. D. Pedro, tendo 
tomado em França conhecimento desse recente pro- 
cesso gráfico, e não ignorando, sem dúvida, o poderoso 
meio de propaganda que ele constituiu para o bona- 
partismo, decidiu-se a adoptá-lO. Ao desembarcar na 
Arnosa de Pampelído, em 8 de Julho de 1832, um 
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prelo litográfico e respectivos apresto faziam parte da 
sua bagagem, 

Do pintor João Baptista Ribeiro, Ientede desenho 
da Academia de.Marinha e Comércio da Cidade do 
Pôrto, conhecem-se alguns trabalhos litográficos feitos 
durante o cerco, que levam` a supor ser o primeiro 
artista do Perto que do. prelo. se utilizou por lhe ter 
sido oferecido por D. Pedro. Todavia não foi 
assim. 

Segundo uma Nota autógrafo de João Baptista, 
escrita como memória a tinta vulgar numa prova que 
possuo do seu auto-retrato, das primeiras experiências 
feitas, foi em 4 de Abril de 1833 que recebera a régia 
dádiva. 

Ora do ano anterior tenho uma litografia com esta 
subscrição : J. R. Braga, pino. do Nai. e *Lz'z'l1. no 
Porto em Out. de 1832. E" o retrato do Marquês de 
Palmela, dedicado pelo autor a esposa do grande 
chefe liberal. A mesma estampa tem a particularidade 
apreciável de indicar o nome do técnico francês ao 
serviço de D. Pedro, pois aí se assinala: Imprímé 
par Vincent l'Izopz'talzler. 
, Ao referir-se a João Baptista e aos seus tra- 
balhos litográficos no prelo ofertado por D. Pedro, o 
Sr. Dr. Luís Xavier da Costa escreve: «Esta notícia 
deve ligar-se com outras relativas à criação de uma 
‹‹R€gÍa Oficina Lithografica do Porto", para a qual O 
francês Vincent l°Hospitalier, como oficial litógrafo, 
fera durante o cerco pasto à disposição do lente da 
cadeira de desenho da Academia de Marinha››. 

Porem a cooperação desse técnico estrangeiro foi 
curta, e não está assinalada com o seu nome nos traí 
balofos conhecidos, pois que por portaria de 14 de 
Setembro de 1833, assinada por Cândido José Xavier, 
era dispensado do serviço. 

A estampa indicada é a única que encontro como 
nome do impressor Vincent l°Hôpitalier. O autor do 
retrato de Palmela era o pintor Joaquim Rodri ues 
Braga, que mais tarde foi professor da Academia i -  
tuense de Belas-Artes. 
. Apesar de o regente Duque de Bragança, por por- 
taria de 17 de Setembro de 1853, ter ordenado ao 
director da oficina Régia Litográfica de Lisboa, João 
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gim-lhe o seguinte ofício (‹I1l. e Ex. Sr. -Em vír- 

José Le Cocq, que indicasse um oficial hábil para ser 
nomeado, tal substitulíção nunca se efectivou. 

O escritor Sr. Nogueira de Brito ventila este 
assunto perante documentos existentes no arquivo do 
Ministério do Interior (Bol. .da Ass. dos Arqueólogos 
Por tugueses, 192 I), e transcreve parte de uma carta 
que João Baptista enviou ao Cardeal Saraiva em 8 de 
Novembro de 1834, onde pede «que faça, a bem do 
Publico, dar o devido cumprimento aquela providente 
Determinação do Amigo da Sciencia e das Artes, do 
Homem que honrava os processos d'Arte nesta minha 
caza com a sua Imperial Presença, dias, semanas e 
meses, e que até parecia hum Artista luminoso no 
juizo com que encaminhava OS meus trabalhos››. 

As diligências feitas resultaram inúteis. Para pros- 
seguir nos trabalhos litográficos, Ribeiro tinha de ser, 
a um tempo, desenhador e impressor. Não desistia, 
porém. Sendo Ministro do Reino Manuel Passos, diri- 

I mo Í mo 

rude da Portaria de 1 2  do corrente expedida por todos 
os Ministerios ás repartições a seo cargo Manda S. M. 
que se use com preferencia dos objectos de produção 
e industria Nacional: O Senhor Duque de Bragança, 
de saudosa memoria, levado de iguaes sentimentos em 
favor da industria, mandOu-me difundir a Arte da 
Lithografia nesta Cidade, e para esse em ordenou, em 
Portaria de 17 de Setembro de 1833, que o Director 
da Oflicína Régia Lithografica João José Le Cocq no- 
measse um oficial inteligente, que passasse a esta 
Cidade, e ne l a  se me appresentasse para ser por mim 
empregado nos trabalhos lithograficos, que eu lhe de- 
signasse, vindo fornecido de suficiente papel para o 
dito fim. Com a perda do Augusto Duque de Bra- 
gança, e do Ministro de Estado Candido José Xavier, 
e mais que tudo por falta de patriotismo, aquela Por- 
taria não tem, até hoje, tido enfeito. Agora porem que 
o Governo da Rainha quer proteger a industria nacio- 
nal, he patente na mencionada Portaria de 12 do 
corrente, rogo a V. S." a mercê de fazer cumprir a 
salutar providencia de 17 de Setembro de 1833, que se 
acha em plena harmonia com os sentimentos patrioti- 
cos da Actual Administração, a em de eu poder pro- 
pagar este importante ramo de industria nacional *em 

como 
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hua cidade mercantil e industrioso como he O Porto. 
Deos guarde a V. Senhoria. Porto, 22 de Setembro 
de 1836-Ill.*"° e Ex.'"° Sr. Manuel da .Silva Passos, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do 
Reino. - 

Este ofício, cuja cópia se encontra entre os papéis 
do artista, teve a seguinte resposta que traslado do 
original: «Ministerio do Reino, 4." Rep.:*"" Sua Ma- 
gestade A Rainha, a Quem foi presente o oficio de 
24 de Septembro ultimo, em que o Lente de Desenho 
da Academia do Commercio e Marinha da Cidade do 
Porto, representa a necessidade que tem de hum offi- 
cial intelligente para ser empregado nos trabalhos 
lithographicos, que lhe forem designados : Manda pela 
Secretaria doEstado dos Negocios do Reino, que o 
mesmo Lente declare qual o tempo por que será ali 
necessario o referido oficial e se por ventura existem 
lá os meios precisos para se satisfazerem as suas des- 
pesas, ou o*onde podem sahir convenientemente no 
caso contrario. . Palacio das Necessidades em 5 de 
Outubro de 1836-Manuel da Silva Passos.›› 

Em oficio de 9 de Janeiro de 1837, Manuel Passos 
pedia a João Baptista, Director Literário da Academia, 
«uma Relação dos trabalhos, que, debaixo de sua ins- 
pecção, tiver feito o Oficial Lythografo que pela Por- 
taria de 24 de Novembro proximo passado foi nomea- 
do para hir desempenhar aquele serviço na mesma 
Cidade com o vencimento dar io de seis tostões», 
pedido esse satisfeito no dia 16 como está indicado à 
margem do documento. 

Desconheço que trabalhos tenham sido executa- 
dos, e por quanto tempo eles se prolongaram. 

João Baptista Ribeíroz» 

* 
4 * 

Conhecedor dos trabalhos Iítográficos do seu mes- 
tre Domingos de Sequeira, os primeiros que surgiram 
entre nós, João Baptista deveria ter abraçado com fer- 
voroso entusiasmo o invento de Senefelder, deposto 
em suas mãos pela generosidade aliciente do Impe- 
rador. O nosso artista tratou logo de se aplicar. 

Entre as suas produções de inicio conta-se o 
I 
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Fig D. PEDRO IV. Litografia. 1833. 
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retrato do Duque de Bragança (fig. 1). Mostra O rei- 
-soldado de uniforme, e tem estes dizeres : D. Pedro, 
Duque de Bragança. Dedicado aos S€lls admiradores. 
João Baptista Ribeiro, do vivo, des. e litro. Porto. 1833. 
Litli. Ribeiro. O meu exemplar, que pertenceu ao au- 
tor, está em parte colorido, e com acréscimos feitos a 
lápis. Na Chronica Constitucional do Porto (14-vI-1833) 
faz-se-lhe referência : «Temos à vista o retrato de 
S. M. I. representado como Cor mandante em Chefe 
do Exercito Libertador, desenhado e lithographado 
pelo Lente de Desenho da Academia da Marinha e 
Commercio desta Cidade João Baptista Ribeiro, o qual 
considerado como similhança de seu Augusto original, 
he na verdade o mais parecido que se tem feito, tanto 
em Portugal como em nações estranhas ; e analizado 
como obra de arte, une a um desenho correcto, o es- 
tilo mais gracioso, tanto na harmonia do todo, como 
na exactidão dos pormenores. Este Pintor nunca viu 
trabalhar em lithographia; e esta obra primorosa que 
acaba de publicar entre o estridor das armas, bem 
como Protogenes fez o seu Jalzlsus dentro do cerco de 
Rhodes, he O resultado de suas combinações reflectidas 
e ensaios reiterados, e por isso mais merecimento lhe 
grangea. Temos bem fundadas esperanças do que virá 
a ser esta arte entre nós prosperando proporcional- 
mente. Louvores de eterna gratidão sejam dados a 
S. M. I. por ter sido a causa de vermos nesta heroica 
e muito gel Cidade do Porto mais este monumento da 
Politica de S. M. I. em dar impulso por todos os mo- 
dos ao progresso dos conhecimentos uteis.» 

Grato para com o Duque de Bragança, o. artista 
teria dado a primazia ao seu retrato como pública ma- 
nifestação de reconhecimento e respeito. 

Seguídarnente, do prelo litográfico saía o retrato 
da filhinha de D. Pedro, a princesa Amélia. A histó- 
ria enternecedora dessa litografia e-nos revelada por 
Camilo Castelo Branco num artigo encomiástica publi- 

tista Ribeiro ofereceu a i a  edição da mesma, tirania 
,em ao de Março de 1859. E" do próprio autógrafo de 
Camilo que faço a transcrição ' 

«Sabido é que S. M. I., a senhora duquesa de 
Bragança, e S. M. F. a senhora D. Maria 2.*, abra-. 

cada no Mundo Elegante, a cu]os editores João Ba 

Q 
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ando O esposo e o pai na sua vinda p.a Por frugal, 
ficaram em Pariz. Entre Pariz e o Porto, entre os dois 
coraçoens anciosos dos reges consertes, estabelecera a 
saudade uma carinhosa liga de attectos, em q. o dul- 
Çissimo laço era o mutuo amor da infantil princeza, 
cujo retrato a augusta imperatriz enviara a seu es- 
poso. . . 
, «Era este retrato colorido a aguadas, e, no reverso 
d'elle, lia-se um afectuoso e terno poemeto, pensado, 
e esc r i to  pelo proprio punho da excelso imperatriz. 
O retrato foi logo mandado lithographar pelo impera- 
dor, e do poemeto escolheu S..Magestade os dois 
seguintes versos que foram impressos na baze do 
retrato : 

L'auguste enfartá, guidé par un Dieu profecteur, 
Ouvre ses petíts bras pour caresser son pire. 

«Rarissimos são os exemplares das duas ediçoens 
a que presidiu com sollicitude paternal o sr. D. Pedro IV, 
que tão internecido e brando se amostrava nestas ale- 
grias do coração, quanto rigido e inflexivel nos trances 
arriscados das batalhas. 

«Podemos obter o modelo, que damos copiado, 
do Ex.'"° conselheiro João Bap.*** Ribeiro, que privou 
com o Libertador, a cujas ordens esteve durante o 
cerco. Os dois versos, extrahidos do poema, escre- 
veu-os o augusto pae da chorada princesa em casa do m."1° conselheiro, e ahi assistiu ás duas tiragens que 
repartiu por parentes e amigos no estrangeiro, e raros 
ficaram em Portugal.›› 

Nesse mesmo ano estampou João Baptista o pró- 
prio retrato (fig. 2), com a le enda seguinte : João 
Baptista Ribeiro, 
SS: AA :, e Lente na Academia da Marínlm e Com- 
mercio do Porto. Líthografado por e l e  mesmo. Por- 
to. 1833. 

Num dos exemplares em meu poder, escreveu o 
artista, pelo seu punho, a legenda, com esta nota, de 
comprovado valor histórico : Porto 1833, na Lítho- 
grafia ue 110 dia 4 d'A brz'1 do mesmo armo me deu 
S. M. o Duque de Bragança. Nessa prova a con- 
decoração que ostenta está realçada a ‹‹guache›› 

Mestre de Desenho e Pzlntm'a de 

f 
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Fig. 2 - JOÃO BAPTISTA RIBEIRO. Auto-retrato. 1 
Litografia. 1833. 

No meu indicou o sem legenda. 
: João 

refenrel 
da 

decoração), 
artista, plombaglna 
de Rib.°. Logo me a este 

exemplar 
Silva Qd. 
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Esta litografia, que acho superior à de D. Pedro, ë 
uma das melhores que o seu lápis produziu. 
. Depois do grande e mal sucedido ataque às linhas 
do Pôrto, a 25 de Julho de 1833, dirigido pelo mare- 
chal Bourmont, João Baptista publicou uma caricatura 
intitulada Isto não cheira a Argel, em que o afamado, 
guerreiro francês é metido a ridículo. Pode ver-se a 
estampa na colecção Vitorino Ribeiro do Museu Mili- 
tar, Lisboa, e a descrição respectiva no jornal da época, 
Clzroníca Constitucional do Porto (5-lx-1833). 

Pouco antes, a batalha naval de 5 de Julho no 
Cabo de S. Vicente tinha levado o artista a estampar 
uma composição alusiva a esse impor tarte sucesso das 
armas constitucionais, trabalho a que faz referência a 
mencionada gazeta (26-vII-1833). 

Creio que a actividade do novel litógrafo nesse 
ano de 1833 se resume ao exposto; do imediato nada 
consegui anotar, e de 1835 apenas conheço uns mode- 
los para estudo parcelar da figura humana, por certo 
destinados ao ensino do desenho na Academia de Ma- 
rinha. 

O exemplar que possuo do retrato de D. Maria 2.', 
de formato igual ao de D. Pedro, onde se vê sotoposta 
uma vinheta, com os dizeres D. Maria 2." Rainha de 
Portugal, João Baptista Ribeiro desenhou 110 Porto 
em 1834 e líth. em 1836, pertenceu ao autor que lhe 
apôs na orla inferior a seguinte nota a lápis: « I5  d°abril 
de 1836 esta he a primeira prova depois de retocada a 
pedra, no que he vestido do modo q. meditei››. O de- 
senho original, a lápis de cores, encontra-se no Museu 
Nacional de Soares dos Reis. 

Numa carta dirigida aO artista em 1 I de Junho 
de 1836, de Lisboa, o desembargador José Ferreira 
Borges, acusa a recepção «das duas Estampas LíthQ~ 
graphicas do saudozo Duque e da nossa boa Rainha» ; 
dela extracto estas passagens: «O estado da minha 
visão não consente que eu possa avaliar este trabalho, 
porem os amigos a quem por estas duas horas os tenho 
mostrado fazem-lhe os que julgo devidos elogios» ; . . .eu pedi a minha I r m ã  que tentasse fazer um Busto 
de D. Pedro, para o Seu Museu [Portuense], e que 
V. S." a coadjuvaria com o seu Retrato [de D. Pedro, 
porque o seu é o melhor que, eu conheço››. Conhe- 
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cia-o, na verdade, do Pôrto, colhido do natural três 
anos antes. , . 

A exemplo do que se fazia lá fora, João Baptista 
aproveitando alguns- acontecimentos de retumbância, 
lançou-se na exploração da estampa popular, com 
assunto mesmo estranho ao país. Estão neste caso os 
retratos dos implicados no 'atentado contra o rei de 
França Luis Felipe a 28 de Julho de 1835, que na gui- 
lhotina, no ano imediato, expiaram as suas culpas. 
Tenho duas litografias com os retratos dos quatro cri- 
minosos, dois a dois, Morey e Fiesch, e Pepin e Boi- 
reau; uma e outra das lítografias com a subscrição : 
J. B. Ribeiro líth. Porto 1836. 

Em carta endereçada ao artista em 1839 por seu 
sobrinho Sebastião José Ribeiro de Sá, então com 
17 anos, ilho do barão de Palma, que depois se dedi- 
cou as letras, lê-se : «Todos os Dezenhos que trouxe 
têm aqui sido muito admirados, especialmente os 
Retratos dos facinoras implicados no attentado contra 
Luiz Filippe ; pois a lgum que conhecia alguns dos 
reos tem dito que muito se parecem ; enfim tão bons 
os tem achado que tendo eu trazido o urtico exemplar 
que O Tio tinha vi-me obrigado a da~Io ao me- 
dico vendo o grande empenho que e l e  tinha de o 
possuir.›› 

No desejo de obter os melhores resultados, e de 
aperfeiçoar a técnica, João Baptista tentou experiências, 
uma delas com papel autográfico, em 1836, da qual 
conservo uma prova, curioso documento que devo à 
amabilidade do meu amigo e colega Dr. António do 
Couto Soares. Essa prova representa o antebraço 
e mão esquerda do artista, assentes sabre um pedaço 
de papel, em perspectiva, onde se lê :  «Devo ao Ma- 
gnanimo Duque de Bragança a minha imprensa litho- 
grafica››. O desenho, mostrando característica manga 
da época a tocar na raiz dos dedos, tem conjuntamente 
as palavras: «Segunda experiencia feita sobre o papel, 
sem ter sandaraCa. A 24 de Março de 1836. João Bap- 
tista Ribeiro. - Observei que a tinta corre melhor neste 
papel, mas os traços tornam-se mais grossos.›› 

Foi em 1837 que João Baptista deu ao prelo o 
retrato de Manuel da Silva Passos Dedicado aos seus 
amigos (fig. 3), do qual tenho a prova antes da letra, 

1 
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tirada no verso da lítografia do retrato do Duque de 
Bragança. 

. 

Como estampa 
a figura mavórcia do 
do», com os elucidativos dizeres : 
Sousa Reis, Remechído. 

popular temos, desenhada a traço, 
guerrilheiro algarvio ‹‹Remechi- 

-«José Joaquim de 
Chefe de guerrilhas miguelis- 

Fig. 3 .- MANUEL DA SILVA PASSOS. . 
Litografia. watt. 

tas, nasceu em Estombar no Algarve em 1796; foi 
feito prisioneiro no Valle de Gron a 28 de Julho, e 
fusilado na Cidade de Faro a 2 o°Agosto de 1838. 
Porto Líth. de Ribr.° I83‹S*.›) 

Alguns dos trabalhos litográficos foram. impressos 
em Lisboa. Estão neste caso os retratos do Visconde 

J 
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de Sei da Bandeira, com a subscrição J. B. Ribeiro 
.des.°, e lith.° no Porto 1837 e de Francisco de Almada 
e Mendonça, subscrito J. B. Ribeiro Litro. Porto 1839 ; 
ambos eles com a indicação: Litro." de m.cl Lui{. R. 
Nova dos Àíartyres n.' 12 Lx.". O retra_to do Corre- 

edor Francisco de Almada foi mandado litografar pela 
šlunicipalidade para, com uns. Apontamentos Biogra- 
/icos, «ser distribuido pelos seus saudozos Amigos» ; 
esta estampa serviu ao grande estatuário Soares dos 
Reis para modelar o busto que se acha na sepultura 
do egrégio reformador da cidade do Pôrto. Neste 
grupo inclui-se ainda o retrato de ‹‹ Theresa Tauola, 
Primeira Dama absoluta do Theatro de S."' João da 
Cidade do Porto, em I839››,. existente na colecção 
do meu velho amigo Dr. Vasco Valente. 

* 
* I * N. 

A oficina litográfica de João Baptista Ribeiro era 
na sua casa de habitação. O Almanaque do Porto 
para 1846, indica-a na rua Bela da Princesa, n.° 336 ; 
é a actual rua de Santa Catarina. O prédio, agora 
com o n.° 744, tinha grande quintal, aos socalcos, que 
ia até a rua 24 de Agôsto (hoje da Alegria), onde.o 
artista possui outra casa, mais pequena, aqui traba- 
lhava na pintura. 

Como cooperadores nos trabalhos de estampagem, 
havia dois rapazes, alhos de Dominos da Silva, cuja 
familia vivia com O artista. Um dê es, João, morreu 
muito novo, aos vinte anos , o outro, Francisco, foi 
depois lente de desenho da Academia Politécnica do 
Pôrto. A estes e a um irmão mais, António, dizem 
respeito as Iitografias que subsequentemente indico. 
São exemplares raros, talvez únicos, hoje, como lem- 
branças de família, a qual simplesmente se destinaram. 
Dessa familia, pois, passaram as mãos de meu pai, 
o pintor Vitorino Ribeiro, que as adquiriu com outras 
estampas e restante documentação referente ao dilecto 
discípulo de Domingos António de Sequeira. 

Retrato de mancebo, em busto, formato grande, 
as indicações : J. B. Ribeiro lytlz. F. da Silva com 
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I 

impr. Lyth. de Ribeiro. Porto 1844, representaJoão 
~-da Silva, uM dos ajudantes do artista, que faleceu 
em 1846. 

z 
K . . 

i 
f . OutrO retrato é de Antonio da Silva Sou{a,lmôço 
"de dez anos, feito por seu irmão FranCisCo quando da 
partida do rapazinho para o Brasil ; tem OS dizeres : 
F. da Silva lyth.-" J. B. Ribeiro, d r .  Impede Ribeiro. 
Porto 1845. z 

Como obra do malogrado João da Silva, tenho 
uma cabeça de cão, por certo gel amigo dos jovens 
irmãos, cor a legenda : O. D. C. Ao Ill."'° S." João 
Baptista Ribeiro, João da Silva, Porto 1845; nessa 
singela obra, dedicada ao seu mestre, o esperançoso 
litOgrafo, que a morte no ano seguinte aniquilaria, torna 
bem patentes as suas aptidões na arte litografica. 

O trabalho de impressão como fosse um tanto 
violento, os rapazes (referia Francisco da Silva) para 
melhor o supor tarem, embora lhes não faltasse dedi- 
cação, retemperavam-se, lacres, com sopas de vinho, 
feitas dos restos do pão que no fornada casa dia- 
riamente era fabricado. 

* * 
Nas suas litografias, quer a lápis, quer à pena, 

João Baptista acentua poderosamente as suas altas 
qualidades de desenhador, na plasticidade da  mancha 
ou da linha e na interpretação fisionómica dos retrata- 
dos. Dispenso-me de par ticularizar, pela análise das 
obras,*aquelas que mais se impõem ao apreciador 5 Cm geral satisfazem plenamente. 

* 
* * 

Da lítografia de Ribeiro saíram diversos trabalhos 
orlgínaís, já 

\ 

em 
pàlídamente 
qual se não 

desenhados por outros artistas, já como 
como cópias, de que tratarei noutra ocasião. 

O presente ensaio, elaborado perante os originais 
meu poder, ou com conhecimento directo, refiecte 

a obra que o notável mestre produziu, a 
foi . vasta, decerto, por mesquinhez do 
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meio, deixa porém transparecer a tendência superior- 
mente artística que no autor sempre dominou. 

Do exposto, porém, se avaliará o espírito em- 
preendedor e' progressivo do artista, a q u e m ,  no pró- 
prío dizer, D. Pedro mandou difundir Arte da 
Litografia no Pôrto, e da qual ficou sendo, sem dúvida, 
o venerando patriarca. . . 

a 
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PEDRO VITORINO. 
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